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Expediente 
Comiminicamos aos nossos assi-
gnantes que, a eonicear do dia 20 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaiuras. 
Xo escriptorio desta folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Com-
mercio 68, encontrarão os seus re­
cibos todos aquelles que preferi­
rem mandar pagar. 
Ytú, 1 a de setembro de 1893. 

Apontamentos históricos sobre 
o Collegio de S. Luiz 
• . (Continuação do n. 38) 

DA FUNPAÇÃO DOCOLLEGIO E DOS TRÊS PRI­
MEIROS ANNOS EM QUE FUNCClONOU NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

Recebido sem demora o dr. Prado pelo 
inspector, não se sabe o que aconteceu ; 

o facto foi que sahiu da casa do m e s m o 
c o m a licença franca, findando-se deste 
m o d o c o m feliz desfecho u m a comedia que 
por tanto tempo conservara suspensos os 
espíritos dos ytuanos honestos. 

Poderia alguém pedir explicação da re­
sistência tão declarada e tenaz do dr. Dio-
go Pinto de Mendonça, ao qual pedido não 
poderiamos satisfazer, embora tenhamos 
tido o prazer de conhecer-lhe o excellente 
coração tractando o amigavelmente. Elle, 
fallando no eollegio de Ytú, mostrava tel-o 
e m grande estima, porém não tocava n e m 
de longe no antigo seu desfavor e apenas 
ufanava-se de ter sido elle quem deu a li­
cença de abertura. 

Houve quem, e talvez não imprudente 
mente, adjudicou a tenacidadedo dr. M e n 

donça 
M M M 

DECLARAÇÃO DE ÔUTR'0RA 
A' TUA MEMÓRIA O... 

Senhora, quando a luz irrompe em nossos peitos 
No vivo turbilhão d'esta palavra :— amor, 
Quando a'razão se perde e os corações desfeitos 
Sabem vencer, sem medo, os velhos preconceitos 
Para colher do affecto a immaculada flor ; 

Quem, como vós é bella e cândida e formosa, 
Quem no fulgor do olhar só tem a seducção, 
Pôde, ao sentir o ardor da chamma caprichosa, 
Ou levantar á luz um'alma victoriosa, 
Ou sumil-a na dor, á funda escuridão. 

Mas vós, a quem eu saffci noaemplo da mtnh'alma 
A adoração sem üm de um cr-ejjüe por um deus, 
•Vós, que a meu ser roubaste a placidez e a caima 
Que hoje de balde busco a procurar a palma 
Deste profundo amor que m e levanta aos céus. 

Senhora, sereis vós quem me despreze e diga 
A sentença fatal qife me ha de fulminar? 
Sereis vós quem, sorrindo, a desdenhar, maldiga 
Esta affeição sincera, esta affeição antiga 
Que eu sinto dentro em mim fervente, palpitar ? 

Não ! não me condemneis 1 Eu quero o sol brilhante 
D'esse amor que na luz do vosso olhar me vem ; 
Quero sentir tremer meu peito palpitante 
Na febre d'este affecto enorme e dilirante * 
Tal como em'todo o mundo igual não se contém. 

S. Paulo—Dezembro de 1885. 
EUGÊNIO TEIXEIRA. 

altas, e por isso invisiveisparao commum 
dos observadores, todavia o certo é que o 
dr. Mendonça, depois de ter novamente 
procurado estorvar o eollegio após a inau­
guração, com um interrogatório em dema­
sia rigoroso ao reitor de nome, o qual qua-
si sempre estava fora de Ytú, e de ter 
ameaçado mandar fechar o eollegio por 
falta de professores hábeis, como elle di­
zia, mudou de repente, convertendo em 
applausos quanto antes n'elie era censura 
e ameaças. 

Assim aconteceu que até a morte mos­
trou-se amigo eadmirador dos padres je­
suítas, não deixando-se fugir das mãos oe-
casião em que pudesse patentear, querem 
privado quer publicamente, o seu sincero 
affecto. Nem eram somente palavras, mas 
além de ter publicado elogios de alguns 
padres de Ytú, os quaes em tempo das fé­
rias collegiaes missionaram annos atraz 
no norte deste estado, chegou a oíferecer 

intelligencias e imposições muito | ao rvd. padre Taddei terreno para um no­

vo eollegio em Pindamonhangaba. Acon­
teceu também que um padre jesuíta, -pa? 
sando na vizinhança da capella de S. Ma-
theus, nos Campos do Jordão, de volta de 
uma missão pregada na parochia de Santo 
Antônio de Pirangussú, no sul de Minas, 
tivesse de pedir agazalho á uma família 
que não conhecia, porque vagara por 
aquelles matos com caminho perdido, e 
necessitava de u m pouco de descanso. Foi 
recebido com muita cortezia, porém ten­
do o dr. Diogo, que morava perto, ouvido 
que um padre de Ytú chegara na povoa-
ção sahiu immediatamente, e com muito 
trabalho porque já era decrépito, e achan­
do o padre pareceu remoçar, querendo ab­
solutamente que a família lhe cedesse um 
hospede tão estimado por elle. Depois de 
muitos rogos obteve o doutor aquillo que 
desejava, e o padre, o qual via pela pri­
meira vez aquelle senhor, ficou penhora 
dissimo vendo se tão honrado, por quem 
não podia ter outro argumento da sua esti-

raaanão ser o respeitou roupetade jesuíta. 
Pouco tempo depois, tendo adoecido de 

febre o padre Mario Arcioni, que então 
exercia naquellas terras o ministério das 
missões junto com o padre Taddei, o dr. 
Diogo o curou caridosissimamenteemsua 
casa. 

Nao quizemos omittir isto, porque, se 
pela fidelidade devida a lodo bistoriadoJ 
não podíamos deixar de fallar da opposição 
que o dr. Diogo fez ao eollegio, devíamos 
também registrar o grande affecto com o 
qual apagou qualquer precedente aggravo. 

Foi determinado que o eollegio se abris­
se no terceiro domingo depois dePaschoa, 
dia consagrado pela egreja ao patrocínio 
do glorioso patriarcha S. José, sob a tute­
la do qual não só começou como progrediu 
o eollegio de S. Luiz até o dia de hoje. 

Apezar, pois, de ter entrado alguns me­
ninos logo depois de ter-se espalhado.a 
noticiada licença, a inauguração solemne 
teve logar a 12 de maio de 1867, no qual 
diaappareceranrpelaprimeiravezos alum" 
nos uniformemente fardados, todavia não 
segundo o actual fardamento, mas com 
uma espécie de tuniquete que chegava 
quasi até ao joelho, apertado por uma cin­
ta de yaqueta presa por uma fivela com o 
monogramaMo eollegio de S. Luiz. Todo o 
habite era preto e o boné agaloado de ouro. 
/ Reuniu se todo o povo ytuano no con­
vento de S. Francisco para assistir á so­
lemne missa que foi cantada pelo rvd. pa­
dre Taddei. pregando ao evangelho o 
rvd. padre Honorati, o qualexordiou a sua 
oração, que foi muito apreciada, com as 
palavras dopsalmista: «Quoriiam confor-
tavit serás portarum tuarum : benedixit 
jiliis tuis in te.)) (Ps. 147.) 

Não temos a felicidade de poder lér o 
discurso no qual o iltustre padre H o n o ­
rati abriu a gloriosa epocha (para a cida­
de de Ytú) do eollegio de S. Luiz. A mo­
déstia deste exemplarissimosacerdote nos 
furtou esla e muitas outras pérolas de sua 
grande eloqüência. 

Todavia podemos, embora fracamente, 
supprir a falta recordando as idéas subli-
missimas que inspiravam ao estro do pro-
pheta o psalmo, do qual o padre Honora­
ti extrahiu a substancia do seu discurso. 
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GE0RGE5 OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 

do e não tf vera mais que um sonho : não : ciúme de Waradin ? Ura terror enorme 
fazer se amar por ella, mas amal-a, pela obscurecia-lhe o pensamento como uma 
satisfação de ser seu escravo dedicado e nuvem negra. Entretanto a voz intima er-

TRADUCÇAO 
DE 

VISCOXTI GOARAGY 
II 

A princeza approximou-se friorenta-
mente, e, apoiando os cotovellos á chami­
né, estendeu para a chama os pés peque­
ninos e elegantemente calçados. Por u m a 
larga porta, que estava aberta, via o quar­
to de dormir de Armando, muito elegante, 
muito claro, c o m seus moveis a Luiz X V I 
e seu bonito tapete da Savonnerie. Não 
faltava e olhava, possuída de u m a espécie 
de torpor, reacção do abalo experimenta­
do. O calor da lareira ia envolvendo-a, e 
baforadas ardentes subiam-lhe ás faces, 
avivando-lhe o brilho dos olhos e o rubor 
dos lábios. Armando sentára-se e m u m 
tamborete, quasi aos pés delia, e, tendo-lhe 
pegado na mão, fallava-lhe meigamente, 
contando lhe as suas primeiras impressões 
no baile da corte, quando ella apparecêra 

Apoderára-se delle sem resis-j 

fiel. E a n e n h u m de seus pensamentos, 
havia ires mezes, a nen h u m a de suas 
acções tinha ella sido estranha. Tudo por 
ella e para ella. Completo abandono de si 
m e s m o e deliciosa absorpção pelo ente 
adorado. 

Ella. eseutava-o, sem se inquietar com o 
que elle dizia. Sabia-o de antemão. Adi­
vinhara também, desde o primeiro m o ­
mento, que u m amor irresistível os liga­
ria, e que se tornaria tão louca como elle. 
Tudo quanto Armando podia confessar lhe 
b e m longe estava do que ella se confes­
sara a sipropria. E e m u m vago delicioso 
comprazia se e m ouvil-o fallar-lhe de sua 
apaixonada ternura. Olhava-o e achava-o 
seduetor, qual o havia sonhado. Imperiosa 
voz erguia se dentro delia, repelindo-lhe: 
« T a m b é m tu o amas ; porque não lh'o di-
zes? Porque não tens a coragem da con­
fissão ? » Mas u m sentimento de terror se 
lhe impunha, longínquo, como que indis 
tineto. Não sabia ao certo de que devia 
ter medo, mas comsigo m e s m a dizia: « Se 
m e deixo arrastar a amal-o, u m a desgraça 
nos acontecerá. » 

Não especificava cousa alguma. Era a 

radiante 
tencia possível. Elle ficára-lhe pertencen-1 cólera do marido que ameaçava a, ou o 

guia-se ainda e repetia: « Tu o amas, nada 
poderá impedir-te de ceder. São ambos 
moços, ambos formosos, adoram-se am­
bos, á custa das maiores misérias perten­
cerão u m ao outro. » Não se apercebia de 
que Armando tinha-lhe enlaçado a cintura 
e conservava-a quasi nos braços. Entre­
tanto abrasava. Subiam-lhe flammas do 
coração ao cérebro, e estava possuída de 
desconhecido transporte. 

Jamais havia experimentado o que esta­
va sentindo então; e pensou : « Se esta 
fosse a ultima hora de minha existência, 
se dentro de ura instante eu devesse mor­
rer, não lamentaria não ter-me entregado 
a elle ? » Ardente desejo fez correr-lhe 
pelas veias u m calafrio, vergou-se para 
traz e m u m a contracção apaixonada, e os 
joelhos locaram-se-lhe. Ergueu os olhos. 
Armando já não estava ajoelhado, mas de 
pé junto delia. Dominava-a, subjugava-a e 
abrasava-a c o m o seu hálito. Quiz des­
prender-se, mas elle deteve a com suave 
violência, « Armando, por piedade...» 
balbuciou. Seus lábios, porém, calaram-se, 
fechados por u m beijo que a fez estreme-

u m grito; o moço, porém, cobria-a de ca-
ricias. Então agarrou-se a elle com todo o 
ardor dos sentidos exaltados, e, cheia de 
embriagadora alegria, entregou-se... 

A começar de então a existência m u d o u 
para elles. Ella tornou-se cheia de febres, 
mas de febres secretas, pois o m u n d o não 
devia suspeitar a sua ligação. Armando 
mostrou-se menos assíduo ainda e m casa 
da princeza. Mas a freqüência de Waradin 
desagradou lhe. Por u m lado teve ciúmes 
da continua presença daquelle casquilho 
junto da mulher a q u e m amava, e por ou­
tro lado a sua lealdade revoltou-se á idéa 
de deixar o major representar o ridículo 
papel de reposteiro. U m bello dia pediu 
a Mina que despedisse o seu adorador. Esta 
fel-o sem a menor hesitação, e esse im­
prudente, acto teve as mais graves conse­
qüências. Waradin, offendido e m todos os 
seus -sentimentos, esclarecido pelo des­
peito,' chegou a suspeitar]o que considerou 
como u m a traição da princeza. 

Espreitou-lhe as sahidas, e, depois de 
havel-a acompanhado á porta de muitos 
pobres, u m a manhã, seguindo a, chegou 
a u m a entrada recentemente praticada no 
muro do jardim do sr. de Fontenay. Tevea 
constância de voltar três vezes, afim de cer~ 

cer e que retribuiu c o m fúria. Sentiu que tificar-se da sua desventura. 
Armando arrebatava-a nos braços, e soltou! (Continua) 



Cidade de Ytú 

E se á primeira vista parece algum tanto 
desproporcionada a felicidade que deviam 

arrancar aos habitantes de Siáo hymnos 

de eterno agradecimento a Deus com o 
apparecimento nesta pequena cidade de 

u m estabelecimento de educação, a nobi-
issima fileira de milhares de moços que, 
depois do decurso destes vinte e seis an­

nos, depara-se aos nossos olhos, com o cu­
mulo da admiração não somente de todo o 

Brazil mas da mesma Europa, onde já é 
mais que conhecido o eollegio de Ytú, di­

gnamente cohonestam o alvoroço do padre 
Honorati, sem dizer que a mesquinhez do 

principio em que elle fallava confrontada 

com o gigantesco presente da obra au-
gmentam-Ihe de sobra o merecimento. 

(Continua) 

—ERKATÀ : No nosso numero preceden 
te, em lugar de—« não puderam induzir 
que o —leia-se — a não puderam impedir, 
etc». 

TODAS DOUTORAS 
Interior burguez—Mobilia rica e elegante, 

mas muito estragada e suja de pó. 

(A scena passa-se no século XX) 

O MARIDO, rebuscando com impaciência 
nas gavetas da commoda.—Nem um botão 
nas camisas I Succede-me sempre isto 
quando estou com pressa. (Chamando) 
Francisca! Francisca! Onde estará metti-
da a creada? Não ha remédio senão ir 
procurar minha mulher... 

A mulher está na sua bibliotheca. Rodea­
da de livros, trabalha na sua grande me­
mória para a Academia, e que tem por titu­
lo.—«Das differentes fôrmas da liga no 
tempo de Semiramis.)) 

ELLE, graciosamente com a camisa na 
mão.—O' filhiuha, pregas-me aqui este 
botão, se fazes favor ? 

E L L A . — O que ?! 

E L L E . — E ' coisa de pouca monta... um 
botão. 

ELLA, impertigando-se. — O senhor não 
sabe que eu sou doutora em lettras, sócia 
da Academia e do Instituto de Coimbra, 
auetora de düíerentes obras... 

E L L E . — B e m sei isso tudo, mas... 
E L L A . — E queria que lhe pregasse um 

botão ! Idiota ! 
ELLE, timidam -nte.— Mas ao menos di-

ze-me onde está a creada... 
E L L A . — N a escola medica. Foi hoje de­

fender lhese. 
ELLE.—Mas a minha camisa? 
ELLA, com violência.—Basta! Queira re­

tirar-se !... 
ELLE, resignado. — Cá vou. Talvez a 

creada da cosinha saiba pregar-me o bo­
tão. (Sahe). 

Na cosinha. O fogão está acceso. D'um 
lado, vê-se uma cacarola d!onde se escapa 
um cheiro infecto ; do outro, retortas e 
alambiques. 

A CK E A D A DA COSI.NHA, examinando o con­
teúdo d'uma proveta.—100 HO1, é esta a 
formula! Ácido nitrocyanhydrico, proto-
xido de hydrogenio. 
O PATRÃO, entrando.—Rosa, você pôde 

pregar-me aqui u m botão? 
A CREADA, agitando a proveta.—Veja, 

meu senhor; veja como isto se combina... 
Só falta o reagente... Onde está elle ? 

O P A T R Ã O . — O botão ? Está aqui! 
A CREAD A . — N ã o é isso, é o meu sulphy-

drato dammoniaco. Ah ! já sei. Deitei-o 
na carne assada! 
O PATRÃO, aterra Io.—Na carne assada! 

Você vae envenenar-nos a todos, mulher ! 
A CREAD A . — N ã o tem duvida. Oijueme 

contraria é ter de meller as batatas no 
atambique. Mais uma experiência que 
falhou! 

O PATRÃO, impaciente.—Parece-me que 
todas as mulheres de hoje teem pancada 
na mola ! Isto não pude continuai- as­
sim !... (Sahe). 
No quarto tios pequenos. — Os «bébés» 
agatanham-se e fazem nina berraria infer­
nal. No meio desse charioari, a ama, com 
os olhos postos no céu, e are* inspirados, 
compõem uma elegia. 

A AMA, declamando; 
o' noite d'oiroe azul! Abobada estreitada! 
o' lua scismadora, ô rutilantes astros!... 
Falta-me agora uma rima para estrella 

da... 
O PATRÃO.—Diga-me cá ; você é capaz 

de me pregar aqui um botão? 
A AMA-»—Botão! Isso não rima. (Con­

tinua). 

O' lua scismadora... 

O PATRÃO, levantan Io as mãos ao céu.— 
Também o estafermo da ama ! Que as leve 
o demônio !... 

Sahe furioso e corre a casa do director 
d'uma agencia de annuncios. 

ELLE, desesperado.—Isto não pôde con­
tinuar assim. Queira publicar-me em to­
dos os jornaes o annuncio seguinte : 

« Precisa-se para casa de família decen­
te, uma creada que não saiba ler nem es­
crever. 4 libras por mez, fora gorgelas. » 

O DIRECTOR D A A G E N C I A . — N e m lêr, nem 

escrever ? Espere, que logo apanha disso. 
Perca-lhe as esperanças, meu caro se 
nhor. No hay ! 

ELLE, insistindo.—Mas se.., 
O DIRECTOR DA AGENCIA. — Se podesse 

existir uma só, não lh'a dava. Casaria com 
ella!... 

(EXT.) 

mmaonm — 

Eleições federaes. — O dr. secreta­
rio do interior mandou ante-hontem com 
municar, por telegramma, áscamarasmu-
nicipaes do estado o adiamento das elei­
ções federaes para deputados e senadores. 
L y c e u de Artes e Oííieios, — Con-

sta-nos que o prestante cidadão dr. Antô­
nio de Queiroz Telles trata, de accôrdo 
com os directores do Instituto Ytuario do 
Novo-Mundo, de crear um lyceu de artes 
e officios, aproveitando para a realisação 
dessa u ti lima idéa os moveis e a excel­
lente bibliotheca do Instituto. 

O lyceu será organisado segundo o sys-
tema adoptado em França e Allemanhaem 
estabelecimentos congêneres, recebendo 
os alumnos, além de instrucção primaria, 
noções de matérias secundarias e ensino 
de artes e oííicios. 
Applaudindo tão generosa idéa, fazemos 

votos pela sua realisaçào e, desde já, hy-
pothecamos á esse íira o nosso insignifi­
cante mas espontâneo apoio. 

Reunião de escolas.—Sabemos que 
o sr. inspector litterario deste dislricto 
propôz ao dr. intendente municipal a re­
união das escolas do sexo feminino em um 
só edilicio. 
Auetoridadcs policiaes.—Para esta 

cidade foram nomeadas as seguintes au-
etoridades policiaes: 

Delegado, Godofredo da Fonseca. 
Suppleutes: 1o, Euclydes JoséLiborio; 

2o, dr. José Henrique de Sampaio. 
Subdelegado, Frederico José de Moraes. 
Felizmente as nomeações recahirameni 

pessoas distinetas, das quaes temos o di­
reito de esperar muitos e bons serviços. 
U e c e b e m o s . — O n. 2 do Sétimo distri-

cto, folha popular, publicada em Kibeirão 
Preto. E' seu redactor o sr. dr. Alfredo 
Pujol. 
— O Trabalho, jornal dedicado ao com 

mereio e á lavoura, da cidade de Penedo, 
estado de Alagoas. E' redigido pelos srs. 
Achilles Mello e Mileto Rego. 
— O olho, interessante jornalzinho que 

se publica em Santos. 
Uratos. 

Soleumidade religiosa.—Realisou-
se domingo ultimo a festa do Coração de 
Jesus e Santa Margarida. Ao evangelho 
da missa orou o rvd. dr. Ferreira, que fez 
um bonito discurso. 
A' tarde sahiu a procissão, que fez, o iti­

nerário annunciado. A' entrada pregou o 
rvd. geral doapostolado do Coração de Je­
sus. O templo achava se brilhantemente 
ornado e a concurrencia foi grande. 
Adiamento de eleieòes.—Eis o de­
creto do sr. vice presidente da republica, 
que adia as eleições federaes para o dia 
30 de dezembro vindouro: 

O vice-presidente da republicados Es-
tados-Unidos do Brazil, usando da attri-
buição que lhe confere o art. 48, n. I, da 
constituição federal: 

Decreta: 
Art. 1.° Ficam adiadas para o dia 30 de 

dezembro do corrente anuo as eleições 
em todos os estados da União e no dislri­
cto federal para os cargos de deputados e 
senadores federaes. 

Art. ü.,J Revogam-se as disposições em 
contrario. 
Capital federal, 20 de outubro de 4893 

(5o da republica). — Floriam Peü-oto. — 
Fernando Lobo. 

Sim, senhor! — Todos sabem que os 
rvds. padres residentes naegrejado Bom 
Jesus costumam distribuir enire a> irmãs 
do apostolado da oração, todos os mezes, 
uns pequenos boletins, impressos, que 
lhes servem de guia para actos religiosos. 

No boletim do presente mez, que temos 
soba vista, lemos o seguinte: 
« Res. apost.—Propagaremos e susten­

taremos moral e pecuniariamenle a im­
prensa calholica negando o apoio á ímpia. » 

A men! 
Pholorjrapho.—Acha-se nesta cidade, 

hospedado provisioriamente no Hotel do 
Braz, o dislineto artista pholographo sr. 
Silvio De Cenzo, que brevemente abrirá 
o seu atelier. 
Agradecemos a sua visita. 
Inspeeloi* litterario.—Já tomou pos-

se do cargo de inspector litterario deste 
districto o sr. professor Francisco das 
Chagas Oliveira. 

S. s. foi ante-hontem á Cabreuva aüm 
de inspeccionar as escolas publicas da-
quella villa, e propôz á câmara municipal 
a reunião das mesmas. Hontem devia ter 
sido inspeccionada a do bairro dos Olhos 
d'Agua. 
•Juiz de direito.—Foienviadoao pre­

sidente do tribunal de justiça o requeri­
mento do juiz de direito de Boa-Vista das 
Pedras, bacharel Luiz Antônio de Aguiar 
e Souza, pedindo remoção para esta co­
marca. 
Vistoria.— Pelo fiscal de hygiene fo­
ram visitados, ante-hontem, na rua do 
Commercio, trinta e oko quintaes, sendo 
ires proprietários avisados a mandarem 
fazer limpeza nos quintaes de seus pré­
dios, conforme as disposições munieipaes. 
— Foram também visitadas as fabricas 

de cerveja dos srs. Roberto Seiflert e Ra-
vache, sendo ambas encontradas em per­
feitas condições hygienicas. 
Portaria.—Pela câmara ecclesiastica 
foi lavrada portaria de dispensa matrimo 
nial, para a parochia de Cabreuva, a favor 
de Joaquim Leite de Camargo eísaltina 
da Silveira Bueno. 
General Mursa.—Falleceu na capital 
federal, a 21 do presente, o ilíuslre mili­
tar general reformado Joaquim de Souza 
Mursa, que fez parte, ne+Ue estado, do 
triumvirato acclamado pelo povo no dia 
16 de novembro de 1889, por oceasião da 
proclainação da republica. 

Dotado de illuslração vastíssima e de 
uma nobreza e rectidão de caracter admi­
ráveis, era o dislineto militar respeitado 
e estimado não só por seus companheiros 
de arma como lambem por seus concida­
dãos. 
Foi por muitos annos director da fabri­

ca do Vpanema, revelando nesse cargo 
grande tino administrativo e competência 
prolissional. 

Com o fallecimento do general Mursa 
perde a pátria um dos seus mais distinetos 
tilhos, que a servia com abnegação e leal­
dade. 
O papel deíorrar.—Geralmente faz-
se depender do acaso ou dos caprichos do 
gosto a escolha do papel e dos forros do 
aposento. Este prefere as cores escuras 
de accôrdo com a mobília, aquelle gosta 
mais dos papeis claros, etc. 
Não é superíluo, entretanto, observar 

que os tons escuros absorvem enorme 
quantidade de luz, de fôrma que os olhos 
passam sem cessar, e bruscamente, da luz 
directu para uma luz rarefeita, o que de 
certo não é bom; demais, o próprio apo 
sento, sendo mais esclarecido, Üca em 
más condições de salubridade ; e á noite 
desperdiça-se a luz que se paga, visto co­
mo boa parle delia é absorvida pela parede 
em pura perda. 
O sr. Sumpner teve recentemente aidéa 

de medir a inlluencia notável que a natu­
reza do erro da parede exerce sobre a it-
luminação de uma sala. 
Aqui vão alguns dos algarismos obtidos 

nessa experiência, e que representam os 
números proporcionaes de velas que é 
mister empregar para ter a mesma illumi-
nação, conforme a peça é forrada destaou 
daquella substancia: 
Panno prelo 100 velas 
Papel escuro 80 » 
Papel azul 72 » 
Pintura amarella ou fresca... 60 n 
Madeira não pintada ou pinta­
da de branco 50 » 

Caiação branca 15 » 

Modista. — Para o annuncio que faz Como se vé, são consideráveis as dilfe 
nesta folha mademoiselíe Minna Boye, renças. Ha, portanto, todo o interesse 
modista, chamamos a attençáo das nossas (para a salubridade dos aposentos, para a 
gentis leitoras, que certamente não deixa- hygiene da vista e para a economia do-
rão de se ulilisar dos prestiinos daquella mestiça em preferir os tons claros e ale-
modista. gres aos sombrios ou escuros. I 

Carlos G o m e s c m Chicano. — Nas 
folhas da capital encontramos'a seguinte 
noticia, soh a epigraphe supra, relativa­
mente ao immorlal auetor do Gnarany, 
o glorioso paulista Carlos Gomes : 

(( O anniversario da nossa independên­
cia nacional foi festejado na exposição de 
Chicago por um magnífico concerto nos 
salões de musica, e por uma recepção de 
gala no bello palácio do Brazil. 

Dirigiu o concerto o insigne maestro 
Carlos Gomes, fazendo executar pela or-
chestra da exposição primorosos trechos 
das operas Guarany, Saloator Rosa, Con-
dor, Fosca e Schiavo. 

Os solistas, na parte do canto, foram o 
tenor Boeuí, a soprano raiss Kate Bens-
berg e o baixo Orme Dorval. 

Depois do concerto começou ÍI rec 
no palácio, que durou até tarde, havendo 
dança e refrescos. Tinham se feito 
convites, dirigidos especialmente a todos 
os tunecionarios da exposição e dacidade, 
commissarios estrangeiros dos estados. 
Tocou ;i banda de musicadomajor Ne-
vans, do estado do Illinois. 
Diz um jornal americano que n commis-

são brazileira despendera 4.000 dollars 
com a níusica e ornaraantação da festa. 

O jornal italiano f/rlatia, que sé publi­
ca e:n Chicago, insere um extenso artigo 
dedic i Io ao concerto e que se intitula :— 
O triumpho (o m testro Carlos Gomes. 

Diz que a festa não foi somente a com-
memoração de um grande acontecimento 
histórico, mas lambem aapotheose de um 
homem de gênio; que Carlos Gome* não 
podia ser mais feliz em achar interpretes 
e executores d'- sim obra ; que a execução 
orchestral fez lembrar a da orchestra do 
Scala, i\r Milão; que o tenor Boetti can­
tou inexcediveluienle a romanza do Sal-
vator íl )sa ; que o baixoOrrae Dorval can­
tou eslupendamenle a ária do Sahator 
Rosa ; que a sra. Thompson distinguiu-se 
no quartetto do Condor; finalmente, que 
miss Kate Bensberg foi, depois de C. Go­
mes, a rainha da festa, cantando divina­
mente a bailada do Guarany, a serenata 
do Condor e a Mia piccerella. 
A colônia italiana assistiu quasi toda ao 

concerto, porque, diz o citado jornal, o 
r'o Gomes é em grande parte uma 

gloria italiana. Por isso brazileiros e ita­
lianos correram com o mesmo enthusias-
mo a abraçal-o depois do concerto. Ponsso 
os italianos querem que Carlos Gomes di­
rija o concerto com que pretendem cele­
brar sua festa nacionial. 
— Eis como o Chicago Herald descreve 

o nosso grande maestro Carlos Gomes : 
Maestro Carlos G-omes tem algumas pa-

recenças com Paderewski. E' mais del­
gado e lépido, e cabe perfeitamente n'um 
cinto formado por quatro mãos abertas. 
Tem o cabello grisalho e tral-o penteado 
para traz em longas melenas, que encara-
colam um poucochinho. 

A guedelha é basta e forma uma moula 
tão espessa como a do celebre polaco,mas 
de sombra muito mais carregada. Nos 
olhos fulgura o talento e mesmo entre uma 
multidão de homens distinetos Gomes se­
ria notado como proeminente. 
A sua recepção na sala do concerto foi 

em parte um acto de cortezia nacional; 
mas quando elle. empunhando a batuta, 
se arremessou com os seus 160 músicos 
pela symphonia a dentro, ninguém mais 
se lembrou se elle era brazileiro, judeu 
ou pagão. lYuin momento tinha conquis­
tado o salão. . . 
Houve então uma ovação semelhante a 

algumas que se fizeram a Paderewski. 
O sr. Gomes tem uns gestos e modos 

extraordinariamente \ igorosos e activos. 
guando entrou á porta, metteu lesta-

mente a mão na cabelleirae correu gra­
ciosamente para o meio da sala. Abi parou 
e inclinou-se. Depois ifum salto voltou-se 
e foi oecupar o [tosto, onde o seu esplen­
dido gênio foi acclamado como uma gloria 
ilo Brazil. » 
O relógio de Millon.—Na secção de 
relojoaria da exposição de Chicago, acham-
se expostos os relógios que pertenceram 
ao rei Diogo 1, de Olive. Cromwel, de Mil­
ton, de Isaac Newton, ao poeta Kobert 
Burus, a Guilherme de Orange, a rainha 
Izabel, a Cah ino, a John Bunyan e a lady 
Joanna Grey. 

O relógio de Millon tem uma caixa de 
prata com pontos salientes no mostrador, 
por meio dos (pines o poeta cego podia sa­
ber das horas. Tem a data de fabrica de 
1660. 
Revolução no Iíio.—Lê-se no Paiz 
de ante-hontem: 

« Ante-hontem, pelas H horas da noite, 
cruzavam nas immediações da barra ires 
torpedeiras. U m a deltas atirou para o ho-lophote da fortaleza de S. João. D'alii responderam, sem demora, com 
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bem nutrido fogo de artilheria, sendo se­
cundada pela Santa Cruz, que disparou 
um dos seus canhões. 
Então, uma outra torpedeira atirou para 

o holophote da Gloria. 
As torpedeiras alvejaram ainda a ponta 

do arsenal de guerra, donde as forças le-
gaes as repelliram. 
— A s torpedeiras renovaram, hontera, 

ás 11 1/á horas da noite, os aiaques con­
tra o holophote da Gloria. 
As forças de terra repelliram, como era 

de esperar, a insólita aggressão, o que 
provocou terceiro bombardeio da cidade. 
E ile íacto duas dessas embarcações e a 

fortaleza de Vülegaignon lançaram, du­
rante 3/4 de hora, grande quantidade de 
projectis em varias direcções. 
Ainda não sabemos se houve victimas 

nem quaesos pontos mais flagelados pela 
marinha revoltada. 
Valerá a pena ter todo o httoral desarti-

Ihado e soffrer esses ataques nocturnos 
que merecem enérgica repressão da me-
tralha? 
— A fortaleza de Vülegaignon prepa­

ra-se. 
Durante o dia de honlem foram assesta-

dos para terra vários canhões de tiro rá­
pido, trazidos de bordo da esquadra, e o 
canhão Whithworth \% também foi collo-
cado n'uma canhoneira, em direcçào ao 
morro da Gloria. 
As trincheiras, bem ou mal, têm sido 

restabelecidas. 
Annunciará ella dreviaraente quando 

despejar, assim, agora, com mais solem-
nidade os seus canhões para terra ? Ou o 
seu privilegio isenta-a dessas formalida­
des ? j) 
Prophylaxia escolar.— A academia 

de medicina de Paris adoptou as seguintes 
prescripções, formuladas pelo dr. Olivier, 
em nome da secçâo de hygiene, no final 
de um relatório dirigido ao ministro da 
inslrucção publica : 
4.° O isolamento, nos lyceus e nas es­

colas, dos alumnos atacados de moléstias 
contagiosas, durará 40 dias, a contar do 
primeiro dia da manifestação mórbida, si 
as malestias forem a escarlafina, a vario-
la, a diphteria. Será de 16 dias para os 
casos de sarampo e catapora. No que res­
peita á coqueluche, o isolamento se deve­
rá prolongar por três semanas depois do 
desapparecimento completo dos accessos 
característicos. Nos casos de angina, será 
mantido por 10 dias, a contar do ílesppare-
cimento dos symptomas locaes. 
' 2.° Antes do alumno ser reconduzido ao 

grêmio dos collegas, dever-se-hão tomar 
a seu respoito as seguintes medidas hygie-
nicas:—lavagem da bocca, das fossas na-
saes e do pharynge com soluções anti-
seplicas;—banhos com sabão e fricções 
geraes;—desinfeeção rigorosa em estufa 
a vapor, com pressão da roupa que o 
alumno trazia na occasião em que caliiu 
doente. 
3.° O quarto de isolamento deverá ser 

escrupulosamente arejado. As paredes e 
os moveis serão lavados com uma solução 
de sublimado corrosivo. Os colchões, tra­
vesseiros e roupas de cama serão desin-
fectados na estufa. 
4.° O alumno que, fora de um estabele­

cimento de instrucção publica, for ataca­
do por uma das moléstias contagiosas enu­
meradas no relatório, só poderá ser nova­
mente admittido se apresentar um attesta-
do medico em que se mencione a natureza 
da moléstia e o lapso de tempo decorrido, 
certificando que o mesmo alumno satisfez 
as prescripções supra exaradas. 
Canhão monstro.—Diz um jornal al-
lemão que o canhão monstro que se acha 
no Pavilhão Krupp, na exposição de Chi­
cago, é um dos dous maiores canhões que 
até agora se tem feito. 
Foi fundido nas celebres officinas de Es-

sen, na Allemanha, e pesa 270.000 libras. 
Tem 47 pés de comprimento, 6 pés e 6 
pollegadas de diâmetro na sua parte mais 
espessa, tem um calibre de 16 1/2 polle­
gadas e foi feito com aço da melhor quali­
dade, devendo ter custado uns $80.000 
(ou cerca de 400:000$, ao cambio actual). 
A bala usada é de aço forjado. O alcance 
é de dezeseis milhas, com certeza o eflei-
to garantido em uma distancia de doze mi­
lhas. Este canhão já tem dado uns quarenta a cincoenta liros, e cada um de seus tiros cus­ta $1. 2o0 ou cerca de 7:000$. As chapas de aço de doze pollegadas de espessura, que por elle foram perfuradas na distan­cia de quatro milhas, acham-se expostas ao lado do canhão no Pavilhão Krupp. Um prophcta.—Sob estaepigraphe es­creve a União Portuguesa, de S. Francisco da Califórnia: U m indivíduo deConneclicut que havia annunciado a tremenda tormenta que ca-hiu no dia 27 de agosto findo sobre as cos­

tas de New-York e New Jersey, estenden­
do-se aos estados vizinhos, acaba de an-
nunciar que um verdadeiro cataclysmo 
está prestes a produzir-se nas proximida­
des de New-York, havendo naquella costa 
e na bahia um crescimento de maré em tal 
excesso sobre o nível que occasionará pre­
juízos incalculáveis. 

Também nesta costa, diz elle, deve 
dar-se um abalo de terra bastante forte, 
este mez, mas sem grandes desastres. 
Do mal, o melhor. 
O que não soffre duvida, posta de parte 

a auctoridade problemática do homem, 
quer elle seja um sábio ou um charlatão, 
é que muitos e illustres homens de scien 
cia acceitam já a lheoria das manchas do 
sol como manifestação de perturbações do 
solo e congestões atmospnericas, e que o 
nosso planeta se tem apresentado com esses 
signaes vindo corroborar quasi absoluta­
mente a crença popular que pôde ter-se já 
como symptoma infallivel, se não como 
principio scientiíico digno das mais pro­
fundas investigações. 
Esperemos, pois, pelo cataclysmo em 

New-York e pelo terremoto na Califórnia. 
Ultimas.—Novisiimas bemaventuran-

ças: • 
1.a Bemavenluradas as mãesque casam 

suas íilhas porque dellas é o reino da tran 
quillidade domestica. 

2.a Bemaventurados os noivos que ca­
sam com moças ricas porque nunca lhes 
faltará aquillo com que se compram os me­
lões. 
3." BemaveiUuradas as moças namora-

deiras porque contarão noivos ás dúzias. 
4.11 Bemaventurado o marido a quem a 

mulher não exige o luxo porque terá a 
paz no matrimônio. 
o.:i Jiemaventurada a mulher feia por­

que estará salva da calumnia. 
6.:L Bemaventurado o marido não ciu­

mento porque nunca será cego. 
7.a BemavenLuradá a moça honesta por­

que será sempre respeitada. 
8.a Bemaventurado o homem de juizo 

porque nunca terá... sogra. 
Em um baile: 
— En acant, cavalheiro—insta a dama 

— o senhor não sabe? 
— Perdão, minha senhora, eu não sou 

cavalheiro, sou commendador. 

O s cidadãos eleitores já qualificados e m 
'alistamentos anteriores e que perderam os 
seus títulos poderão na m e s m a secretaria 
adquirir novos, mediante requerimento ao 
dr. presidente da Gamara, sendo que esses 
requerimentos são dispensados de sello. Ytú, 
18 de outubro de 1893.—Pedro A. Kiehl, se­
cretario, li—2 
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EDITAIS 
Imposto cio r u m o 

DECHETO N. 1.203 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1892 
Para os devidos efíeitos communica-se aos 

srs.negociantes desta cidade e povoações|des 
ta comarcaque,de conformidade c o m a circu­
lar n. 2 do delegado fiscal .do thesouro fede­
ral, ttea estabelecido o prazo de dez dias. a 
contar-se desta data, para munirem-se da 
indispensável licença para venderem e m 
seus estabelecimentos cigarros, charutos, 
fumo e m bruto ou de qualquer modo prepa­
rado. Para este comu.ereio não estão isentas 
de licença as casas particulares. A licença 
monta e m 10#000 e sello de 200 réis parado 
corrente exercício—sem muita Findo o pra­
zo, a multa importa de 20$ a ó0#000. 

Convido, pois, a todos que commerceiam 
neste gênero a virem preencher esta forma­
lidade da lei. Ytú, 21 de outubro de 1893. 
—Olegario Ortiz, collector. 2 — 2 
O doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, juiz 

substituto de direito eorphãos da comar­
ca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem que, no dia trinta, 
ás onze horas da manhã, na porta das audi­
ências deste j uízo, pelo porteiro dos auditc-
rios Diogo da Fonseca Halles Guerra ou q u e m 
suas vezes fizer, será levada pela terceira vez 
a praça, com o abatimento legal, para ser 
arrematada p »r quem mais der e maior lan­
ce oííerecer, u m a casa sita á rua de Santa 
Rita sob numero quatro A ; confrontando 
pelo lado de cima com Antônio Bueno de Ca­
margo, pelo lado de baixo com Joanna Va-
lencio dos tíantose pelos fundos com Samuel 
Borges Corrêa e Francisco Martins, com u m 
puchado no quintal, cujo preço actual, feito 
o abatimento da lei, édois contos oitocentos 
e trinta e cinco mil réis, casa esta pertencen 
te ao espolio dos finados Emílio João Bolli-
ger esua mulher e vão á praça a requerimen­
to do credor Manoel Gonçalves Palheiros. 
E para (jue chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente, que será afílxado 
nos loerares do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade, aos de­
zenove de outubro de mil oitocentos e no­
venta e três.—Eu Cândido Olvmpio dos San­
tos, escrivão interino, o escrevi.—Dr. Luiz 
Gabriel de Souza Freitas. 3 — 2 '.Titulo» d.e eleitores 

O abaixo nssignado previne aos cidadãos 
ultimamente qualificados eleitores e que 
ainda não procuraram seus títulos, que po-
del-o-ão fazer até o dia 29 do corrente, na 
secretaria da Câmara Municipal ao largo do 
Carmo. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
New-York 
Lisboa e Porto 

MERCADO DE GAFE' 

Vendas de café, 15$o00 por 10 kilos 
stok, 193.916 sacoas. 

S U B S T I T U I Ç A O DE NOTAS 
As notas do governo : 100$ e 200$ da 

5a estampa e quaesquer séries são troca­
das na Caixa da Amortisaçào, sem des­
conto, até 31 de dezembro. Asde1$e 
50$ da •> estampa, do Tbesouro Nacional, 
na Caixa de Amortisaçào, nas delegacias, 
alfândegas das capitães dos estados. 
As notas de 50$, verdes, série A B C , 

do Banco do Brazil, estão sendo trocadas 
pelo Banco da Republica com o desconto 
de 35 u/u até 30 de junho e dalii em dian­
te com o de mais 5 "/<> mensalmente. 
Todas as noias do Tbesouro de qual­

quer estampa, carimbadas pelos bancos 
emissores, são trocadas no Banco da Re­
publica do Brazil e suas agencias até 31 
de dezembro deste anno. 

AVISO 
A thesouraria de fazenda não recebe as 
notas dos bancos emissores que não te-
nbam a assignatura do lhesoureiro da 
Caixa de Amortisaçào, Antônio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil. 

t 

PREÇOS DOS GÊNEROS 

No 
serão 

dia 1o de novembro próximo futuro 
vendidos em leilão, ao correr do 

martelo, todos os gêneros que ainda exis­
tirem no armazém do Tônico Pires, largo 
da matriz em frente áegreja. 3—2 

Carneiros de raça 
O proprietário da fazenda Conceição, 
tendo feito acquisição de carneiros da me­
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor de alguns. Quem pretender deve 
dirigir-se á mesma fazenda ou informar-
se nesta lypograpliia. 8—5 
Estes carneiros são de pura raça Ram-

bouillet, conforme atteslado em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
mais acreditados estabelecimentos ruraes 
do estado Oriental. 

ri ~ '-

O p o> 

—; br. 
QL 

GENKROS 

Feijão . - . * 
Varinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . . 
A T O Z Carolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 

Leite . . . . 
Gallinhas . . 
Francos 
Ovos 
Queijos. . . , 
Toucinho . . 

» . . . 

PREÇOS 

7*000 a 8$000 
9#00O a 10#000 
14JJ000 a 16#000 
6#500 a 7fl000 
7#500 a 8#000 

20&000 a $ 
18&000 a 200000 

| QUANTI -
DADB -

50 litros 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 

23#000 a 24^000 » » 
90000 a 100000 
40000 a 50000 

0320 a 0400 
0 a 20000 
0 a 10500 
0800 a 10000 

20500 a 30000 
180000 a 200000 
10.r)OO a 0 

» » 
w a 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

AN NÚNCIOS 

MOMSSÀ 
Mademoiselle Minna Boye, mo­

radora na chácara em frente a do 
sr. Euclides, modista perfeita, 
tendo trabalhado nas melhores 
officinas de Paris, propõe-se a 
fazer vestidos modernos, enxo-
vaes para casamentos e tudo o 
mais concernente á sua arte de 
modista. 3—4 

Faca perdi a 
Desappareceu da casa n. 65 da rua de 

Santa Rita uma faca de tenda, cabo de 
chifre, volteado, com um friso de metal 
nas costas, o qual tem alguns furos. Quem 
a entregar ao abaixo assignado será bem 
gratificado. 5—1 

Joaquim Bueno Pacheco. 
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Notas de consignação 
apromptam se nesta typogra^ha 
V'\ ocos iv.odicos. 

PAPEL PARA EMBRl LHO, vende 
se nesta lypographia. 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMMERCIO DO RRAZIL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima­
mente nomeados officiaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officiaes remelter-nos em caria registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Aíferes até capitão (patente e 
commissão) 1 OOsOOO 

Major (patente e commissão). 3âo$000 
Tenente -coronel (patente e 
commissão) 450£000 

Coronel (patente e commissão) 500S000 
Além das referidas quantias poderão pas­

sar procuração ao nosso sócio major hono­
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos­
ta Sobrinho para o fim especial de extra­
hir a patente e pagar os direitos da Fazen­
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En­
carrega-se da venda de sitios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 % . Incumbe-se de liqui­
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré­
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMP. 

R u da Âsscmbléa 59, r. andar 
CAPITAL FEDERAL 

llliiJJii 
MEDICO S OPERADOR 

- « • » -

J O DR. PEREIRA DE AZEVEDO fc 

1̂ 1 pôde ser procurado em sua resi- fc 
-*% dencia a qualquer hora do dia ou S*-
Z ^ da noite. Acceita chamados para |^I 
^ qualquer ponto do município. 
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Ê o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são úni­
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W . R. Casseis 8c Comp. 

O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 

itlXJ^i 2T 55 
ARMAZÉM DE ATAOADO E VAREJO DE 
JOÃO ANTUNES DÊ ALMEIDA 
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U m a caixa de 25 charutos Havanos, legítimos, 10$, 
um $500 

U m a caixa de 50 charutos Bahia, legítimos, diversas 
marcas, 9$, um . $200 

U m maço de cigarros de palhas, chatos, Mulher-
homem, fumo goyano $300 

U m maço de cigarros de palha, fechado, fumo bar­
ba cena $300 

U m maço de cigarros abertos, fumo barbacena . . $200 
U m kilo de fumo desfiado, barbacena, de primeira 

qualidade 3$500 
U m a caixinha de 300 grammas de fumo Araxã, su 

perior 3$500 
U m kilo de fumo desfiado barbacena, de segunda 

qualidade ' . . 2$800 
Bacalhau, kilo $800 
Queijos-de Minas, com manteiga, um. . . . 3$000 
Macarrão B., italiano, legitimo, kilo 4$800 
Macarrão B., nacional, kilo 1 $400 
Cebolas, kilo 1$000 
Farinha de mandioca de primeira qualidade, litro. $360 
Farinha de mandioca de segunda qualidade, litro . $320 
Farinha de milho, de primeira qualidade, litro. . $320 
Queijo Parmegiano, de primeira qualidade, kilo. . 6$000 

5$000 
13$500 
$380 
5$000 
4$000 
4$000 

1$200 

(Queijo Parmegiano, de segunda qualidade, kilo. , 
Kerozene, uma caixa 
jKerozene, uma garrafa 
Cognac-champagne, Maria Brizard, uma garrafa. , 
Cognac Jules Kobin, uma garrafa. . . . . . 
Cognac Biscuit, uma garrafa . . . . . . . 
Vinho italiano, de pura uva, de primeira qualidade, 

uma garrafa 
Vinho italiano, de pura uva, de segunda qualidade, 

uma garrafa * . . . . 
E muitos outros, gêneros que deixamos de enumerar para 
não cansar o leitor, e que vendemos por preços módicos por­
que é nossa divisa—Vender barato para vender muito. " 

\. B.—Tanto no primeiro annuncio desta casa como no 
presente sustentamos os preços e garantimos os gêneros. Não 
estamos acostumados, como muitos fazem, a publicar annun 
cios phantasticos ; aqui faltamos a verdade e nada mais que a 
verdade. E por isso convidamos ao respeitável publico a visi­
tar o nosso estabecimento e verificar de vi.su a realidade do 
que avançamos. 
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